
Passaram-se dois anos e meio desde que o estado sionista desfechou uma nova fase do genocídio e limpeza 
étnica do povo palestino que começou há 77 anos com a criação do estado de Israel como um estado colonial, 
racista, militarizado e calcado nos métodos do extermínio e opressão nacional. Foi criado como um enclave 
do imperialismo contra as nações e as massas árabes visando à pilhagem dos recursos naturais e expandir o 
controle monopolista na região.  Apagar os palestinos do mapa e roubar suas terras e recursos é o objetivo da 
“solução final” que praticam os sionistas em escala industrial, usando os métodos de extermínio físico, político 
e cultural praticado pelo nazismo. O que não é nem será possível, enquanto as massas palestinas continuem 
resistindo e decididas a conquistar seus direitos mais elementares e sua autodeterminação nacional. Devemos 
ajudar com todas nossas forças à vitória dos palestinos derrotando a opressão sionista e imperialista.

Pelo fim do genocídio na Palestina! Pela derrota total do sionismo e do imperialismo!

No dia 12 de junho sairá do Cairo (Egito) a Marcha Global para Gaza reunindo mais de 40 organizações com 
destino à Rafah, prevendo chegar lá no dia 15 de junho, visando: a) pressionar pela abertura da fronteira de Rafah, 
para entrada de ajuda humanitária; b) apoiar a distribuição de água, alimentos e medicamentos aos palestinos; c) 
reafirmar a luta pelo fim da ocupação israelense dos territórios palestinos. A Marcha levará uma esperança para 
milhões de palestinos submetidos à morte por fome, doenças e bombardeios. Após dois anos e meio de heroica 
resistência palestina, é um dever das correntes, partidos e militantes que se colocam na trincheira dos palestinos 
prestar imediata solidariedade à Marcha, e fazer de tudo para que em nossas cidades se realizem atividades 
como as já construídas unitariamente em São Paulo e Rio de Janeiro.

Que as organizações e direções sindicais e populares organizem as assembleias  
para aprovar a participação nos atos! 

Em meio ao genocídio não há nada que justifique a inação do governo Lula, sobretudo, após dezenas de 
artistas e intelectuais exigirem embargo total contra Israel que expressa o anseio e objetivo de centenas de 
milhões de manifestantes no país e no mundo todo. Não se deve tolerar e nem justificar a falta de medidas que 
poderiam ajudar a dar um passo para frear o genocídio em curso. É hora de passar das palavras e discursos 
às medidas e ações concretas! É criminosa a atitude do governo Lula de permitir que se exporte petróleo e se 
comprem armas (como drones) de Israel. Chegou o momento de dizer: ou o governo Lula rompe com Israel, ou 
as massas terão de obrigá-lo a fazê-lo! 

Que o governo Lula/Alckmin rompa todos os acordos com Israel e expulse  
suas empresas do Brasil! Pela expulsão de todo o pessoal diplomático  

da embaixada de Israel! Fora os sionistas do Brasil!

O PPRI faz um chamado a todas e todos os que genuinamente se opõem ao extermínio e desejam ajudar na 
derrota do sionismo e do imperialismo, portanto, a vitória do povo palestino em sua luta pela autodeterminação 
nacional, a construir um grande ato que demonstre que, apesar das campanhas ideológicas sionistas visando 
naturalizar o holocausto, não cruzaremos os braços e não iremos descansar até que os palestinos sejam vitoriosos. 
É necessário não abandonar as ruas e continuar mobilizando pelo fim do genocídio! Como fazem as massas 
oprimidas do mundo todo, nossa trincheira está do lado dos palestinos contra os sionistas e o imperialismo, e no 
combate para que os governos rompam todos seus acordos com o estado genocida de Israel. 

Por uma Palestina livre do sionismo e seu estado genocida! Palestina Livre do rio ao mar!

ppri.partido@proton.me
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csm.roraima@gmail.com
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Carta Aberta
Às correntes, partidos e militantes que se colocam na defesa dos palestinos  

e aos que se reivindicam da luta de classes e do socialismo

É necessário fortalecer o Comitê em Defesa  
da Palestina de Roraima! É necessário reorganizar  

nossas forças para continuar nas ruas!
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